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CONTEXTO E OBJETIVO

Barreiras geográficas, logísticas e culturais dificultam o diagnóstico precoce do cancro oral nos 

territórios indígenas. A Teleodontologia pode apoiar os cuidados de saúde primários, qualificar a 

decisão clínica e acelerar o acesso à referenciação.

OBJETIVO Relatar um caso que impulsionou a criação de um fluxo entre DSEI Xingu, 

Projeto "Huka Katu"/FORP-USP e Hospital de Amor.

Território Indígena do Xingu

Relato da Experiência

Utente indígena com limitação cognitiva grave apresentou lesão no

palato mole durante uma ação de vigilância. Após quatro dias, a lesão

aumentou, com ulceração e bordos eritematosos, suscitando suspeita

de malignidade. Aprovação ética: CEP n.º 90493625.9.0000.5419.

EVOLUÇÃO CLÍNICA

1
Vigilância em saúde

Identificação da lesão em palato mole.

2
Reavaliação ao fim de 4 dias

Aumento da lesão e suspeita clínica de malignidade.

3
Teleconsultoria em menos de 24 h

O Projeto "Huka Katu" ativou a plataforma 

TeleEstomato.

4
Referenciação

O DSEI Xingu e o Hospital de Amor organizaram a avaliação e 

a biópsia.

REDE ARTICULADA

Construção de uma Rede de Atenção à Saúde Bucal¹

que considera os aspetos culturais e territoriais. Por

meio da Telessaúde, ligou equipas separadas por mais

de 1.500 km e organizou a referenciação com o apoio

da Casa de Saúde Indígena.

DESFECHO

Biópsia negativa para malignidade

Regressão completa em 2 meses

Diagnóstico final: espinha de peixe

Utente em seguimento nos cuidados de saúde primários
no território indígena.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

CONCLUSÃO

A Teleodontologia funcionou como elemento estruturante da Rede de Atenção à Saúde Bucal, ao integrar o território, a 
universidade e os cuidados especializados, garantindo uma resposta atempada e a continuidade dos cuidados.

05/07/2025

Faculdade de Odontologia de Ribeirão Preto – Universidade de São Paulo

1- Gurgel-Juarez N, Torres-Pereira C, Haddad AE, Sheehy L, Finestone H, Mallet K, et al. Accuracy and effectiveness of teledentistry: a systematic review of systematic reviews. Evid Based Dent. 2022. doi:10.1038/s41432-022-0257-8. 

2- Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção Primária à Saúde. Departamento de Saúde Bucal. Diretrizes da Política Nacional de Saúde Bucal. Brasília, DF: Ministério da Saúde; 2024. 

3- Federação Brasileira de Instituições Filantrópicas de Apoio à Saúde da Mama. Demora em diagnosticar câncer pelo SUS reduz chances de cura dos pacientes [Internet]. Porto Alegre: FEMAMA; 2019

4- Brasil. Lei nº 13.896, de 30 de outubro de 2019. Diário Oficial da União. 2019 out 31. 

5- Brasil. Lei nº 12.732, de 22 de novembro de 2012. Diário Oficial da União. 2012 nov 23. 


	Slide 1

